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ANEXO A – Cálculo da Curva de Disposição a Contratar 
dos Consumidores Industriais 

 

 

Esse anexo trata da metodologia para calculo da curva de demanda por 

contratos flexíveis (ou interruptíveis), desenvolvida em Street A., Barroso L.A., 

Chabar R. M., Mendes A.T.S., Pereira M. V. “Pricing Flexible Natural Gas 

Supply Contracts Under Uncertainty in Hydrothermal Markets” IEEE 

Transactions on Power Systems, Vol.23(3), pp. 1009–1017, Aug. 2008. 

O resultado do trabalho (que é a curva de disposição a contratar no 

mercado interruptível) se pauta na premissa de que os participantes estarão 

maximizando uma medida de desempenho, para cada um dos cenários possíveis 

de “leilão” 38. Ou seja, haveria uma demanda para cada preço possível de 

resultado desse leilão.  

Assim, o espaço de preços é discretizado e para cada cenário de preço o 

consumidor irá minimizar o valor esperado do gasto com a compra de 

combustível considerando a possibilidade de comprar tanto no mercado flexível 

quanto no firme, mas lembrando que apesar de o mercado interruptível oferecer 

um desconto em relação ao preço do firme, ele carrega a possibilidade de 

interrupção do fornecimento, obrigando o consumidor a usar um combustível 

alternativo presumivelmente mais caro. 

Analisando o modelo, o que se espera é que na medida em que o desconto 

dos contratos interruptíveis for aumentando, aumente a disposição a contratar por 

parte dos consumidores, e vice-versa.  

Os autores desenvolvem então uma metodologia para o cálculo das 

despesas (que serão então minimizadas pela escolha ótima da quantidade a ser 

demandada desse tipo de contrato), o detalhamento encontra-se em [1] 

Por fim, a formação da curva de disposição a contratar de cada consumidor 

se dá na resolução do problema de otimização descrito para uma faixa de preços 

dos contratos interruptíveis, que varia de zero ao preço do contrato firme. 

Para aplicar a metodologia desenvolvida ao caso real, analisou-se o perfil 

dos potenciais compradores do gás. Utilizou-se como potenciais compradores os 
                                                 
38 Haveria leilões entre ofertantes e demandantes de contratos interruptíveis, dos quais sairia o 
preço e a quantidade de equilíbrio para esse tipo de contrato.  
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clientes industriais que utilizam o gás natural para geração de energia, conforme 

representado pelo seguinte gráfico: 

 

Figura A.1 – Distribuição do consumo industrial de gás para geração de energia 

Figura Fonte: Ministério das Minas e energia 

 

Das premissas utilizadas no modelo, apenas as seguintes foram alteradas 

para compatibilização com o trabalho desenvolvido aqui:  

1 - Horizonte temporal: o modelo original calcular a demanda para os anos 

de 2010 a 2012, enquanto no modelo aqui desenvolvido foram analisados os anos 

de 2013 a 2016. 

2  -  os cenários de despacho termoelétrico.  

Como resultado, obteve-se a seguinte curva de demanda: 

 

Tabela A.1 – Curva de Demanda por contratos interruptíveis como função do 

preço. 

Preço Interruptível (US$/MMBtu) 0,0 0,5 1,1 1,6 2,1 2,7 3,2 3,8 4,3 4,8 5,4 5,9 6,4 7,0 7,5 
Quantidade Demandada (MMm³/dia) 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 10,7 8,8 7,3 6,2 0,0 0,0 
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Total: 14,3 milhões m³/dia 
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